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de Apoio 

Organização Apoiada 
 

INPE 
 

1. DADOS DO SOLICITANTE 
Nome Completo 

MARCÍLIA REGINA GAMA NEGRÃO 

Nacionalidade 

BRASILEIRA 

Estado Civil 

CASADA 

Data Nascimento 

29/07/1978 

CPF/MF 

641513102-82 

Identidade 

2603791 

Órgão Expedidor 

SEGUP /PA 

Endereço Residencial 

TRAV. BARÃO DO TRIUNFO 

Número 

2154 

Complemento 

APT206 B 

Bairro 

PEDREIRA 

Cidade 

BELÉM 

UF 

PA
 

CEP 

66087-270
 

Telefone 

091 81282620
 

E-mail 

negraomarcilia@gmail.com 

Banco 

 Brasil          Real 
 

Agência 

1232-7 

Conta Corrente 

57.804-5 
 

Títulos Obtidos 
 

 Curso técnico            Graduação 
 Especialização         Mestrado 
 Doutorado                Pós-doutorado 

 

 

Manterá vínculo empregatício com a Organização 
apoiada durante a vigência da bolsa? 

 

 Sim                       Não 
Nome da Instituição 

 

 

Recebe bolsa de outra instituição? 
 

 Sim        Não 
 

Valor 
R$  

 

Anexar Curriculum Vitae Lattes   -  Link para acesso ao CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8367659991194847 
 

2. BOLSA PLEITEADA 
 

Categoria 

 Gerencial 
 Pesquisa 
 Desenvolvimento Tecnológico 
 Desenvolvimento Industrial 
 Gestão 
 Formação em C&T 
 Participação em evento ou atividade 
 Desenvolvimento Tecnológico e Industrial  

 
 

 

Tipo 
 

         I  
        II  
        III  
        IV 
        V 
        VI 

 

               Situação 
 

           bolsa nova 
 
           renovação 
 
           bolsa integral 
 
           bolsa parcial 

Duração da bolsa 

24 meses 

Data Início 
01/2012 

Data Término 
01/2014 

 

3. DADOS DA ORGANIZAÇÃO APOIADA 
Nome 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS 

Divisão / Unidade 

OBT 

Sub-Unidade 

DPI 
Endereço 

AV. DOS ASTRONAUTAS, 1758 

CEP 

12227-010 

Coordenador responsável pelo bolsista 

ANTONIO MIGUEL VIEIRA MONTEIRO e Profa. Dra. ANA CLÁUDIA CARDOSO – ITV- DS E UFPA 

Telefone3945-6513 

3208-6513 

Fax 

3208-6468 

E-mail 

miguel@dpi.inpe.br 

 
 



 
 

 

4. PLANO DE TRABALHO 
Título 

A INTERPRETAÇÃO DO ESPAÇO DA CIDADE COMO FERRAMENTA PARA A CONSTRUÇÃO DE 

UM PARADIGMA DE DESENVOLVIMENTO URBANO EM REGIÕES PERIFÉRICAS 

Palavras Chave 

     ( até três ) 
padrões de estruturação do 
espaço urbano 

Morfologia urbana Regulação urbanística 

Descrição do trabalho 

  Esta proposta procura situar o espaço construído a partir de uma perspectiva 

multidisciplinar, assume como ponto de partida as estratégias do capital na produção do espaço 

urbano em regiões periféricas, para em seguida abordar o potencial de regulação da política 

urbana como ferramenta de mediação entre atores sociais e culminar na discussão de como 

interpretar o espaço construído em cidades localizadas em regiões periféricas de modo a 

favorecer a sua regulação de acordo com pressupostos teóricos do século XXI, comprometidos 

com um desenvolvimento urbano justo e ambientalmente responsável. A urbanização ocorrida no 

Brasil, a partir da década de 1950, modificou padrões de consumo e o modo de vida da 

população, através de um planejamento territorial que, a grosso modo, buscava integrar as 

regiões para garantir mercado consumidor para os produtos produzidos na região sudeste e 

possibilitar a exploração de recursos naturais da região Norte, assumida nesta proposta como 

região periférica. Neste contexto, as cidades na Amazônia, que representam uma área de 

fronteira de desenvolvimento (BECKER, 2004; MACHADO, 1999) se tornaram palco de conflitos 

entre diferentes modos de vida, ritmos de ação e dinâmicas econômicas (VICENTINI, 2004), 

associados a processos de estagnação econômica e periferização, a partir da perspectiva 

desenvolvimentista e principalmente da insuficiência de uma regulação urbanística que 

transformou a identidade local, acarretando a homogeneização das formas por meio da 

intridução de tipologias que recodificam os hábitos e os valores locais. Diante deste contexto, 

esta pesquisa investigará os padrões de estruturação do espaço em uma cidade selecionada 

dentre as opções da escala Meso (URBIS 1, 2 e 3) a fim de identificar o potencial da regulação dos 

mesmos para a promoção de um desenvolvimento urbano compatível com a identidade local. 

 Serão adotadas ferramentas da escola de morfologia urbana inglesa, que usa elementos do 

espaço construído como evidência de processos sociais, econômicos e ambientais. A identificação 

dos padrões morfológicos dará suporte a estratégias de descrição e representação do espaço 

construído, que serão associadas a imagens de satélites, processadas através de técnicas de 

geoprocessamento, complementadas através de trabalho de campo e analisadas à luz do 

referencial teórico construído (processo de economia política da urbanização, regulação e 

caracterização da cidade amazônica) para viabilizar a mensuração de atributos da forma 

construída passíveis de serem utilizados em propostas de regulação urbanística. 
 
Resumo dos objetivos 

1. Analisar a articulação entre o processo de urbanização da região e a produção do espaço 

urbano. 

2. Caracterizar, descrever e mensurar os diferentes estágios de formação das cidades 

selecionadas. 

3. Subsidiar a formulação de políticas públicas adaptadas ao contexto sócio-econômico e 

ambiental amazônico. 
  



 
 

Atividades a serem desenvolvidas pelo bolsista 

1. Revisão de literatura e levantamento de dados secundários disponíveis. 

2. Elaboração de estrutura metodológica. 

3. Levantamento de campo. 

4. Consolidação de dados e análises. 

5. Apresentação dos resultados e propostas.  

Resultados esperados 

1. Relatório Técnico 1: Apresentação da revisão de literatura e levantamento dos dados 

institucionais dos municípios selecionados. 

2. Relatório Técnico 2: Apresentação dos padrões de urbanização relevantes para o estudo, e 

dos respectivos conjuntos de variáveis associadas à produção da forma urbana (agentes, 

elementos morfológicos, condições institucionais, etc.) 
3. Relatório Técnico 3: Apresentação de análise morfológica da cidade tendo em vista a 

produção de estratégias de regulação do espaço construído. 

 
 
 
 
 


